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Indicadores de sofrimento psíquico em população idosa: disposições eudaimônicas 

Indicators of psychological distress in the elderly population: eudaimonic dispositions 

 
RESUMO 

 

Com a alteração na estrutura etária, a atenção aos aspectos de saúde mental da 
população idosa ressalta sua relevância. Enquanto disposições eudaimônicas, que se 
referem à percepção de bem-estar individual associada ao alinhamento pessoal com 
perspectivas e sentido de vida, este estudo teve como objetivo analisar os fatores 
multidimensionais relacionados ao perfil de pessoas idosas e sua influência na saúde 
mental. Para tal, foi realizada uma pesquisa quantitativa e descritiva com corte 
transversal, utilizando um questionário customizado e o Self-Reporting Questionnaire 
(SRQ-20) em 79 participantes com idade igual ou superior a 60 anos. Revelou-se que 
uma parcela significativa da amostra (36,7%) apresentou implicações de sofrimento 
psíquico, destacando-se uma correlação entre o sexo feminino, a ausência de atividade 
física diária e a autoavaliação negativa de saúde com a presença desse sofrimento. 
Essa constatação alinhou-se com as conclusões encontradas na literatura, permitindo 
identificar que os contextos de práticas de autocuidado estão vinculados aos fatores 
multidimensionais presentes em uma específica realidade do contexto brasileiro. Em 
suma, os resultados ressaltam a importância de incentivar práticas de autocuidado que 
proporcionem possibilidades multidimensionais de bem-estar para a população idosa, 
oferecendo uma oportunidade de promoção da saúde mental em uma sociedade em 
pleno processo de envelhecimento. 

Palavras-chave: Envelhecimento. Saúde Mental. Autocuidado. 

 

 

ABSTRACT 

 

With the changing demographic structure, attention to the mental health aspects of the 
elderly population highlights its significance. As eudaimonic dispositions, referring to the 
individual perception of well-being associated with personal alignment with perspectives 
and life purpose, this study aimed to examine the multidimensional factors related to the 
profile of elderly individuals and their influence on mental health. To this end, a 
quantitative and descriptive cross-sectional study was conducted, utilizing a customized 
questionnaire and the Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) with 79 participants aged 
60 years or older. It was revealed that a significant portion of the sample (36.7%) showed 
implications of psychological distress, with a notable correlation observed between 
female gender, the absence of daily physical activity, and negative self-assessment of 
health with the presence of such distress. This finding aligned with conclusions found in 
the literature, allowing the identification that contexts of self-care practices are linked to 
the multidimensional factors present in a specific reality within the Brazilian context. In 
summary, the results underscore the importance of encouraging self-care practices that 
provide multidimensional well-being opportunities for the elderly population, offering a 
chance to promote mental health in a society in the midst of the aging process. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A população mundial está experimentando uma notável mudança demográfica, 

caracterizada pelo envelhecimento gradual da sociedade. Esse fenômeno é resultado 

dos avanços tecnológicos, que têm contribuído para o aumento da expectativa de vida1. 

Considerando o contexto brasileiro, constata-se que, em 2018, o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística2 registrou, em um de seus levantamentos populacionais, que a 

população idosa correspondia a aproximadamente 13% da população total do Brasil. 

Projeções indicam que essa proporção ultrapassará os 26% do total em um período de 

30 anos. Essa estimativa torna-se ainda mais evidente na última projeção realizada pelo 

IBGE em 20232, que revelou que, para cada 100 crianças de 0 a 14 anos de idade, havia 

55,2 indivíduos idosos. 

O processo natural de envelhecimento ocorre sob diversas influências, aumentando 

o risco de declínios na funcionalidade à medida que as pessoas envelhecem3. No 

entanto, é crucial ressaltar que essa tendência não determina necessariamente a 

dependência nas atividades cotidianas, nem a perda de autonomia na tomada de 

decisões relacionadas à condução da própria vida4. A capacidade funcional de um 

indivíduo é fundamental para que ele mantenha uma qualidade de vida satisfatória, 

assegurando a autonomia na satisfação de suas necessidades5. 

Corroborando com dinâmicas relacionadas ao processo de envelhecimento, o 

cenário vivenciado pelos indivíduos idosos pode configurar-se como implicante de um 

quadro vulnerável6. A rede de suporte social fornecida às pessoas idosas permite que o 

indivíduo mantenha sua integridade, tanto em questões de funcionamento quanto na 

manutenção de sua participação na sociedade em geral. Observa-se, a partir da literatura 

científica existente, a expectativa de que indivíduos de idade mais avançada apresentem 

menos fontes de apoio7, sendo também os indivíduos que apresentarão o maior grau de 

dependência funcional8 e um menor grau de autocuidado9. 

Dentro desse contexto, a percepção positiva sobre a vida torna-se um fator protetivo 

também para a saúde mental do indivíduo idoso10. Na literatura científica, observa-se 

uma discrepância na identificação da sintomatologia depressiva em amostras de pessoas 

idosas, exemplificada pelas proporções encontradas por Bespalhuk et al. de 22,8%11, por 

Silva-Ferreira de 30%12 e por Gato et al. de 61,5%13. Os dados da Pesquisa Nacional de 

Saúde (PNS) de 201914, realizada pelo IBGE, identificaram que a faixa etária de 60 a 64 
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anos apresenta a maior proporção de indivíduos acometidos pela depressão na 

população brasileira, correspondendo a 13,2%. Este dado ganha ainda mais relevância 

quando comparado aos dados da PNS de 2013, quando a prevalência identificada foi de 

11,1%15. 

Diante do quadro delicado enfrentado pela população idosa, levantamentos de 

dados relacionados à população de idade mais avançada assumem grande importância, 

podendo subsidiar o desenvolvimento e a aplicação de intervenções, bem como a 

elaboração de propostas de políticas públicas, conforme observado em outros 

levantamentos16,17,18. 

Diante dessa demanda, este estudo partiu do seguinte problema: quais são os 

fatores multidimensionais relacionados ao perfil de pessoas idosas que impactam na 

saúde mental desse grupo? O objetivo, portanto, é analisar os fatores relacionados ao 

perfil de pessoas idosas e os aspectos emocionais desse grupo. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 O delineamento do presente estudo foi caracterizado, devido ao seu objetivo, como 

uma pesquisa descritiva. Visando fornece uma descrição das condições de determinadas 

variáveis presentes em uma amostra de pessoas idosas e correlacionar as variáveis em 

questão. Em relação aos procedimentos técnicos, o estudo pode ser definido como um 

levantamento, uma vez que buscou questionar diretamente os participantes sobre o objeto 

de estudo da pesquisa, visando responder ao problema de pesquisa apresentado por meio 

de uma análise estatística dos dados coletados. Assim, adotou um caráter quantitativo19. 

A amostra foi selecionada por conveniência através de um questionário eletrônico, 

seguindo como critério de inclusão a idade igual ou superior a 60 anos. Como critério de 

exclusão, foram consideradas as pessoas incapazes de responder ao questionário 

autonomamente e/ou aquelas que não concordaram com o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). Com base nessa organização, a amostra totalizou 79 participantes 

voluntários, sendo que nenhum respondente foi excluído. 

Para o rastreio das variáveis pretendidas foi elaborado um questionário com o 

propósito de abordar questões sociodemográficas para caracterizar o perfil dos 

participantes, incluindo informações sobre sexo, faixa etária, grau de escolaridade e estado 

civil. Além disso, esse instrumento investigou se os respondentes possuem filhos, o número 

de pessoas no domicílio, o tipo de moradia, o status de emprego e a renda familiar mensal. 
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Adicionalmente, foram incluídas quatro perguntas fechadas relacionadas à autopercepção 

do sujeito em âmbitos multidimensionais. Essas perguntas abordaram a Atividade Física, a 

participação cidadã nas últimas eleições, a percepção de saúde e a funcionalidade, 

avaliada por meio da condição de mobilidade. 

 O instrumento SRQ-20 foi utilizado por possibilitar a avaliação do nível de sofrimento 

psíquico em indivíduos, sendo considerado um instrumento multidimensional de 

autorrelato. O questionário aborda aspectos relacionados ao sofrimento psíquico20,21 por 

meio de 20 itens com formato de resposta dicotômico: não (0 ponto) e sim (1 ponto), 

indicando a presença dos sintomas listados. O escore máximo é de 20 pontos, sendo que 

um escore mais alto reflete maior sofrimento psíquico no indivíduo. Quanto à pontuação de 

corte, há variação na literatura, com sensibilidades distintas influenciadas por diferentes 

fatores, como a população estudada. Considerando as particularidades do presente estudo, 

optou-se por adotar uma pontuação de corte de 5 pontos. Em outras palavras, quando uma 

pessoa idosa atinge 5 pontos ou mais, isso indica a presença de sofrimento psíquico, 

conforme as conclusões dos estudos de Gonçalves et al. de 200820 e Scazufca et al. de 

200922. 

A coleta de dados foi conduzida somente após o parecer favorável do Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade São Judas, consubstanciado no número 

5.948.107. Os instrumentos foram adaptados para o questionário eletrônico Google Forms, 

e o link para participação na pesquisa foi disponibilizado aos interessados por meio da 

divulgação em redes sociais e centros de convivência. A participação dos voluntários na 

pesquisa só foi possível mediante o aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Inicialmente, foi apresentado o questionário personalizado, seguido pelo Self 

Reporting Questionnaire (SRQ-20). É importante destacar que os dados coletados serão 

protegidos e resguardados de maneira a preservar todas as informações dos participantes, 

em conformidade com a legislação vigente. 

Os dados coletados foram analisados utilizando o Statistical Package for Social 

Sciences (SPSS) em sua versão 22.0, buscando a realização de análises descritivas e 

associativas. Foi adotado um nível de significância de p igual a 0,05. Para as análises, 

foram elaboradas tabelas descritivas dos resultados, e foram empregados o teste qui-

quadrado e o Teste Exato de Fisher quando aplicável. 
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3. RESULTADOS 
 

A partir dos dados coletados, observa-se que a maioria dos participantes da pesquisa 

foi do sexo feminino (84,8%), com idades entre 60 e 69 anos (69,6%) e nível de 

escolaridade correspondente ao terceiro grau (67,1%). Quanto ao estado civil, constatou-

se que uma parcela significativa da amostra era composta por pessoas divorciadas (35,4%), 

enquanto outra parte significativa era casada (31,6%). 

No que se refere às condições de moradia e aos vínculos familiares, a maioria dos 

participantes residia em moradia própria (88,6%) e morava sozinha (43,0%) ou apenas com 

uma pessoa (36,7%), possuindo pelo menos um filho (86,1%). Ao abordar as atividades 

realizadas e os recursos disponíveis para os participantes, observou-se que a maioria 

estava fisicamente inativa (60,8%), sem emprego formal (82,3%), mas com renda familiar 

situada entre R$2.862,00 e R$5.724,00 (63,3%). 

Conforme a nota de corte adotada, a aplicação do SRQ-20 revelou uma prevalência 

de sofrimento psíquico em 36,7% da amostra, sugerindo que uma parcela significativa da 

população idosa abordada apresentou comprometimento parcial de seu bem-estar. 

A Tabela 1 apresenta as estatísticas cruzadas entre as variáveis sexo, atividade 

física, autoavaliação de saúde e a presença/ausência de sofrimento psíquico. 

 

Tabela 1. Distribuição por veículo de literatura e base de dados dos arquivos analisados. 
 

Sexo Total 
Feminino Masculino 

SRQ-20 

Sem sofrimento 

Contagem 39 11 50 
Contagem esperada 42,4 7,6 50,0 
% sem SRQ-20 78,0% 22,0% 100,0% 
% sem Sexo 58,2% 91,7% 63,3% 
% Total 49,4% 13,9% 63,3% 
Residual Ajustado -2,2 2,2 

 

Sofrimento 

Contagem 28 1 29 
Contagem esperada 24,6 4,4 29,0 
% sem SRQ-20 96,6% 3,4% 100,0% 
% sem Sexo 41,8% 8,3% 36,7% 
% Total 35,4% 1,3% 36,7% 
Residual Ajustado 2,2 -2,2 

 

Total 
Contagem 67 12 79 
% Total 84,8% 15,2% 100,0% 

 Atividade Física Total 
Não Sim 

SRQ-20 Sem sofrimento 
Contagem 26 24 50 
Contagem esperada 30,4 19,6 50,0 
% sem SRQ-20 52,0% 48,0% 100,0% 
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% sem Atividade Física 54,2% 77,4% 63,3% 
% total 32,9% 30,4% 63,3% 
Residual Ajustado -2,1 2,1 

 

Sofrimento 

Contagem 22 7 29 
Contagem esperada 17,6 11,4 29,0 
% sem SRQ-20 75,9% 24,1% 100,0% 
% sem Atividade Física 45,8% 22,6% 36,7% 
% total 27,8% 8,9% 36,7% 
Residual Ajustado 2,1 -2,1 

 

Total 

Contagem 48 31 79 
% sem SRQ-20 60,8% 39,2% 100,0% 
% sem Atividade Física 100,0% 100,0% 100,0% 
% total 60,8% 39,2% 100,0% 

 Avaliação da Saúde Total 
Ótima Boa Ruim Péssima 

SRQ-20 

Sem sofrimento 

Contagem 9 40 1 0 50 
Contagem esperada 5,7 43,0 ,6 ,6 50,0 
% sem SRQ-20 18,0% 80,0% 2,0% 0,0% 100,0% 
% sem Avaliação da Saúde 100,0% 58,8% 100,0% 0,0% 63,3% 
% Total 11,4% 50,6% 1,3% 0,0% 63,3% 
Residual Ajustado 2,4 -2,0 ,8 -1,3 

 

Sofrimento 

Contagem 0 28 0 1 29 
Contagem esperada 3,3 25,0 ,4 ,4 29,0 
% sem SRQ-20 0,0% 96,6% 0,0% 3,4% 100,0% 
% sem Avaliação da Saúde 0,0% 41,2% 0,0% 100,0% 36,7% 
% Total 0,0% 35,4% 0,0% 1,3% 36,7% 
Residual Ajustado -2,4 2,0 -,8 1,3 

 

Total 

Contagem 9 68 1 1 79 
Contagem esperada 9,0 68,0 1,0 1,0 79,0 
% sem SRQ-20 11,4% 86,1% 1,3% 1,3% 100,0% 
% sem Avaliação da Saúde 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
% Total 11,4% 86,1% 1,3% 1,3% 100,0% 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024) 
 

A partir das análises estatísticas associativas dos dados coletados, o teste exato de 

Fisher revelou a existência de uma associação entre o sexo e a presença ou não de 

sofrimento psíquico [X2
(1) = 4,904; p = 0,047]. Observou-se também uma associação 

moderada e significativa, com um coeficiente phi de 24,9%, entre o sexo feminino e a 

presença de sofrimento psíquico, expresso também pelo residual ajustado reportado de 

2,2. 

O teste de qui-quadrado de independência mostrou que houve associação entre a 

presença ou não de sofrimento psíquico e a atividade física [X2
(1) = 4,383; p = 0,036]. Foi 

observada uma associação moderada e significativa, com um coeficiente phi de 23,6%, 

entre a realização de atividade física e a ausência de sofrimento psíquico, também 

reportado pelo residual ajustado de 2,1. 
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O teste exato de Fisher mostrou que há associação entre a avaliação de saúde e a 

presença ou não de sofrimento psíquico [X2
(3) = 8,438; p = 0,014]. Observou-se uma 

associação moderada e significativa, com um coeficiente phi de 32,0%, entre a avaliação 

como "ótima" e a ausência de sofrimento psíquico, com o residual ajustado de 2,4, e a 

avaliação como "boa" e o sofrimento psíquico, com residual ajustado de 2,0. 

O teste de qui-quadrado de independência não mostrou dependência entre a faixa 

etária dos participantes [X2
(1) = 2,034; p = 0,154) e o status de emprego [X2

(1) = 0,007; p = 

1,000] com a presença ou não de sofrimento psíquico. O teste exato de Fisher mostrou que 

não há associação entre escolaridade [X2
(3) = 2,247; p = 0,541], estado civil [X2

(3) = 0,952; 

p = 0,838], número de filhos [X2
(3) = 0,579; p = 0,948], número de pessoas no domicílio [X2

(3) 

= 6,673; p = 0,073], tipo de moradia [X2
(1) = 3,924; p = 0,068], renda familiar [X2

(2) = 1,980 p 

= 0,948], a participação nas últimas eleições [X2
(1) = 1,380; p = 0,413], implicação na 

condição de mobilidade [X2
(1) = 0,150; p = 0,751] e a presença ou não de sofrimento 

psíquico. 

 

4. DISCUSSÃO 
 

O envelhecimento populacional é marcado pela reconfiguração estrutural da 

composição etária da população, sendo um produto decorrente da diminuição dos índices 

de natalidade e do aumento da expectativa de vida23. Segundo dados divulgados pelo 

IBGE24, por meio da Tábua Construída pela Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica 

Demográfica para o ano de 2022, indivíduos nascidos no Brasil neste ano apresentavam 

uma expectativa média de vida de 75,5 anos. Para a população masculina, esse indicador 

era de 72,0 anos, enquanto para as mulheres atingia os 79,0 anos. 

Frente à associação entre sofrimento psíquico e o sexo feminino, é pertinente abordar 

os aspectos da feminização da velhice, uma vez que a maior longevidade feminina em 

relação ao sexo masculino destaca a participação de questões de gênero e sexo sobre o 

envelhecimento. Tal ênfase se faz necessária, dada a influência substancial não apenas 

nas alterações biológicas, mas também nas complexidades biopsicossociais, 

intrinsecamente entrelaçadas a contextos culturais que delineiam a função social da 

mulher25,26. 

Destaca-se a necessidade de analisar fatores multidimensionais ligados às 

características distintas entre os gêneros. Neste contexto, apresenta-se o desafio da 
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promoção da saúde masculina, influenciando diretamente a expectativa de vida desigual 

em comparação com as mulheres. A resistência dos homens em adotar práticas 

preventivas, enraizada em estereótipos de gênero que associam os cuidados com a saúde 

à feminilidade, é apontada como uma contribuição significativa para a prevalência de 

doenças letais e comportamentos de risco27,28. 

Embora a expectativa de vida seja geralmente maior no gênero feminino, a 

compreensão das nuances do sofrimento psíquico, conforme destacado por Silva et al. em 

2021, enfatiza a importância do papel de gênero e do cuidado específico para as mulheres. 

Este aspecto ressalta que a longevidade das mulheres não deve ser analisada apenas 

quantitativamente, mas sim de maneira qualitativa, considerando os desafios únicos que 

enfrentam29. Abordam a complexidade do sofrimento psíquico feminino no contexto do 

envelhecimento, indicando que fatores como estereótipos de gênero, desigualdades 

estruturais e responsabilidades de cuidado podem influenciar negativamente a saúde 

mental das mulheres idosas29.  

Ao contemplar as implicações das associações evidenciadas, aponta-se que a 

associação entre a realização cotidiana de atividades físicas e a ausência de sofrimento 

psíquico se alinha com contribuições prévias da literatura científica30,31,32. Foram reportadas 

associações entre a realização de exercícios físicos e a baixa presença de sintomas 

relacionados a sofrimento psíquico como indicadores de depressão e ansiedade. Estudos 

randomizados que realizaram intervenções voltadas a exercícios físicos como o de Silva et 

al. de 201933 e Schuch et al. de 201634 também entram em concordância enquanto a tal 

afirmativa com achados que sintomatologias como depressão e ansiedade diminuíram com 

as intervenções físicas. Isto posto, nota-se que tanto em estudos que partem de 

autorrelatos dos participantes quanto estudos que visam promover intervenções, reiteram 

a relação protetiva e de recuperação em relação a saúde mental da população idosa. Em 

consonância com o estudo de Pucci et al.32, discute-se que esta associação envolve outros 

fatores associados à prática de atividade física como o compromisso, comprometimento e 

participação social. Ou seja, a atividade física percebida pelos voluntários também envolve 

os fatores envolvidos na própria prática que também se relacionam positivamente com a 

saúde mental de tal população como a participação social. 

É oportuno destacar o estudo de Costa et al., publicado em 202335, que investigou a 

relação entre a atividade física, a autopercepção e o bem-estar de pessoas idosas. O 

estudo ressaltou o papel da intensidade da atividade física na percepção de bem-estar, 
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apontando que tanto o sedentarismo, quanto práticas extenuantes, estão associados a 

piores percepções. Os pesquisadores identificaram que a prática de exercícios físicos 

esteve relacionada à menor presença de afetos negativos, o que está intrinsecamente 

associado a uma percepção positiva dessas atividades. Portanto, é relevante discutir a 

própria atribuição que o sujeito realiza em relação a tais práticas. 

A pesquisa conduzida por Leite et al. em 202336 destacou a influência positiva da 

atividade física na esfera biológica do envelhecimento, abordando benefícios como controle 

da pressão arterial, aprimoramento cardiovascular e respiratório, aumento da mobilidade e 

redução do risco de diversas doenças, inclusive alguns tipos de câncer. A literatura 

existente também sugere uma associação entre a prática regular de exercícios físicos e a 

saúde mental positiva em idosos. Os estudos de Santana de 201137, Silva, Santos e Aguiar 

de 202338 e Faustino de 202339 apontam que a atividade física está relacionada a uma 

menor prevalência de transtornos psíquicos, como depressão, ansiedade e declínio 

cognitivo em idosos, contribuindo para o bem-estar físico. Portanto, a constatação de Leite 

et al.36 sobre os benefícios biológicos da atividade física durante o envelhecimento se alinha 

a uma ampla base de evidências que indicam uma possível contribuição para a preservação 

da saúde mental. 

Conforme apresentado pelos dados da amostra em questão, a disponibilidade de 

recursos financeiros e o grau mais elevado de escolaridade não são determinantes para a 

manutenção do autocuidado individual, como observado uma vez que as participantes, em 

sua maioria, se encontravam inativas fisicamente. Nesse sentido, pode-se até questionar a 

condição das outras práticas de autocuidado das participantes, no sentido de refletir sobre 

como os diferentes recursos disponíveis se relacionam com o autocuidado entre a 

população idosa. Tal questão é problematizada ao reconhecer o efeito benéfico da 

escolaridade, da disponibilidade de fontes de suporte social e do acesso a recursos 

financeiros sobre a manutenção do autocuidado individual40. Ainda, ao reconhecer a maior 

prevalência de pessoas do sexo feminino na amostra em questão, pode-se inferir a 

condição ainda mais vulnerável da população idosa masculina, dada o enquadramento 

recorrentemente observado na literatura no qual pessoas do sexo masculino tendem a 

apresentar um pior autocuidado. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao discorrer sobre os determinantes de saúde e as implicações do envelhecimento 

populacional, direciona-se a atenção para fenômenos emergentes do meio social, visando 

à garantia dos direitos da população idosa. Nesse contexto, identificam-se fatores de ordem 

multidimensional que abrangem diversas áreas do conhecimento, desde aspectos 

biológicos do funcionamento humano até às atribuições de valor inerentes aos contextos 

sociais de convívio. Ressalta-se a necessidade de conceber modelos compreensivos 

atualizados em relação à dinâmica dos indivíduos que vivenciam a velhice nos meios 

sociais contemporâneos, uma vez que estes vêm sendo marcados por uma crescente 

influência de elementos disseminados pelo processo de globalização. 

O presente estudo abordou variáveis socioeconômicas entrelaçadas à realidade social 

vigente, com o objetivo de analisar os fatores multidimensionais relacionados ao perfil de 

pessoas idosas e sua relação com a saúde mental. Sob essa premissa, foram investigadas 

questões relacionadas ao acesso a recursos variados para a manutenção do bem-estar 

individual e relativos à ocupação, retratando a disponibilidade de recursos humanos e 

financeiros de forma pontual. A partir dos dados coletados, constatou-se a existência de 

diferenças específicas em relação ao sexo, sendo que a população idosa feminina é mais 

propensa a ter comprometimento do bem-estar psicológico. Comportamentos como a 

realização de atividade física, retomando assim, para atitudes de autocuidado, foram 

relacionados com aspectos emocionais mais positivos. Considerando que as análises 

estatísticas realizadas não permitem atribuir causalidade às relações observadas, inferiu-

se a participação de fatores contextuais nessa associação, propondo que as conjunturas 

formadas coletivamente favoreçam ou limitem as possibilidades de enfrentamento da 

população idosa feminina. 

Ao confrontar a prevalência de pessoas idosas vivenciando quadros de sofrimento 

psicológico, discutiu-se a expectativa de que o autocuidado e bem-estar do grupo estudado 

fossem apresentados com melhor qualidade, dada a disponibilidade de recursos relatada. 

Além disso, retomou-se a reflexão sobre como o sexo dos indivíduos pode ter 

proporcionado condições indiretas para a manutenção da própria saúde mental, 

destacando a possível vulnerabilidade apresentada por indivíduos do sexo masculino ao 

tenderem a ter um pior autocuidado. 

Consonante com os resultados, abre-se contribuição para estudos futuros visando 

pesquisas que investiguem de maneira longitudinal aspectos multidimensionais mais 
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abrangentes que possam favorecer intervenções específicas, considerando as diferenças 

identificadas entre homens e mulheres na população idosa. Além disso, a ênfase na 

compreensão das complexas relações entre variáveis socioeconômicas e saúde mental 

fornece insights valiosos para a formulação de políticas de saúde pública e práticas clínicas 

direcionadas a esse grupo demográfico em crescimento. 
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